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Resumo

A migração global é um fenômeno complexo e dinâmico, impulsionado pela busca por
melhores condições de vida, trabalho e segurança. No Brasil, o fluxo migratório é diverso,
incluindo grupos de haitianos, venezuelanos, bolivianos, sírios e senegaleses, cada um
enfrentando barreiras culturais e sociais significativas. Entre os migrantes, as mulheres
frequentemente lidam com desafios específicos, como violência de gênero, exploração e
discriminação, o que intensifica sua vulnerabilidade. Este estudo explora como a comunicação
pode servir de instrumento essencial para o acolhimento e integração de mulheres migrantes,
promovendo o diálogo intercultural e a empatia. A pesquisa busca investigar práticas
comunicacionais que facilitem o acesso à informação e redes de apoio, oferecendo subsídios
para o desenvolvimento de políticas públicas que empoderem as mulheres migrantes e
promovam um ambiente social mais inclusivo e acolhedor.
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Introdução

No contexto de uma sociedade globalizada, a migração representa um fenômeno

complexo, influenciado por fatores econômicos, sociais e políticos. No Brasil, esse

movimento migratório cresce de forma significativa, com a chegada de diferentes grupos

étnicos e culturais. Mulheres migrantes, em particular, enfrentam dificuldades relacionadas à

adaptação e inserção no novo ambiente, uma vez que a discriminação e a violência de gênero

frequentemente amplificam sua vulnerabilidade.
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Nesse contexto, a comunicação exerce um papel crucial como ferramenta para facilitar

o acolhimento e a integração dessas mulheres, promovendo o entendimento intercultural e

fortalecendo a rede de apoio social. Este estudo visa compreender como a comunicação pode

ser usada para reduzir barreiras e construir uma sociedade mais inclusiva, que reconheça e

valorize a diversidade cultural das mulheres migrantes.

Objetivos

Analisar as práticas de comunicação entre mulheres migrantes no Brasil para entender

como esses processos contribuem para o acolhimento, integração e empoderamento.

Identificar as fontes de informação mais utilizadas por mulheres migrantes. Avaliar os

desafios e oportunidades na comunicação para o acolhimento das migrantes. Propor políticas

públicas e ações de comunicação que promovam a inclusão e o fortalecimento social dessas

mulheres.

Metodologia

Por fazer parte de uma pesquisa de iniciação científica em andamento, este resumo é

um recorte de um projeto maior, que utiliza abordagem qualitativa exploratória, focada em

entrevistas em profundidade com mulheres migrantes e agentes de acolhimento. A coleta de

dados será conduzida por meio de entrevistas semi estruturadas que buscam investigar as

experiências de comunicação dessas mulheres, bem como os canais mais efetivos para seu

acolhimento. Em um segundo momento, as percepções dos agentes de acolhimento sobre os

desafios e as necessidades comunicacionais das migrantes serão coletadas para mapear

lacunas entre as expectativas das migrantes e a realidade dos serviços disponíveis. Grupos

focais serão realizados para avaliar as propostas de comunicação, testando a eficácia de

materiais e ferramentas que possam ser utilizados para facilitar a integração social dessas

mulheres.

Para o presente resumo, será utilizado a etapa inicial do projeto, em que canais de

comunicação oficiais do governo federal ou local, bem como materiais informacionais de
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ongs de acolhimento e orientação para mulheres migrantes, serão analisados para

compreender a abordagem utilizada com este público.

Foram coletadas publicações em sites de notícias, sendo estes, ACNUR-Agência Da

Onu Para Refugiados, G1 notícias, MS Notícias e TRF1- Tribunal Regional Federal da 1º

Região. Nestes foram analisados e encontrados materiais, cartilhas, artigos e reportagens que

falam sobre a saúde e os direitos das mulheres migrantes no Brasil, assim como a importância

da acolhida e inclusão. Foram analisadas 22 materiais produzidos entre os anos de 2022 a

2024, estas chamam para a necessidade de políticas públicas que possam resguardar a saúde e

os direitos dessas mulheres, incluindo o acesso à educação e à língua portuguesa.

Resultados, discussão e análises

A análise preliminar das entrevistas revela que a falta de informações sobre serviços

públicos básicos, como saúde, segurança e assistência jurídica, é um dos principais obstáculos

enfrentados por mulheres migrantes no Brasil. As entrevistadas relataram a existência de uma

barreira linguística significativa, que impede o acesso a esses serviços e aumenta a sensação

de isolamento. Além disso, a presença de estereótipos e preconceitos culturais afeta a forma

como as migrantes são recebidas, com impactos sobre a autoestima e o processo de

integração. A mídia e as redes de apoio são percebidas como canais potenciais para divulgar

informações acessíveis e culturalmente apropriadas, mas, na prática, muitas vezes falham em

atender adequadamente a essas mulheres, devido à falta de sensibilidade e adaptação cultural.

Foram coletadas materiais contendo informações sobre, a saúde geral da mulher, saúde

reprodutiva, saúde obstetrícia, saúde da mulher adolescente, acolhimento e residência no país,

regularização migratória e documentação, eixo de trabalho, o que é trabalho escravo,trabalho

infantil e tráfico de pessoas.Esses recursos visam proporcionar suporte integral às mulheres

migrantes, garantindo acesso a informações precisas e culturalmente adaptadas.

A pesquisa indica que o empoderamento das mulheres migrantes depende de uma

comunicação eficaz e de ações afirmativas que promovam o reconhecimento de sua

contribuição para a sociedade brasileira, combatendo o estigma e fortalecendo sua

participação social.
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Essas análises evidenciam a necessidade urgente de políticas públicas que abordem os

problemas específicos das mulheres migrantes, promovendo não apenas a adaptação ao novo

ambiente, mas também a construção de uma identidade social inclusiva e digna.

Considerações

A comunicação desempenha um papel fundamental no acolhimento de mulheres

migrantes e pode ser uma ferramenta eficaz para enfrentar os desafios enfrentados por esse

grupo. Este estudo destaca a importância de desenvolver políticas e práticas comunicacionais

voltadas especificamente para atender as necessidades das migrantes, garantindo acesso à

informação de forma acessível e compreensível. Ao fortalecer as redes de apoio e reduzir

estereótipos, a comunicação pode ser um meio de promover a integração, empoderamento e

segurança para essas mulheres, fomentando um ambiente mais inclusivo e justo.
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